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RESUMO 
O mercado financeiro brasileiro passa por uma evolução desde o início da revolução tecnológica, 
trazendo novos conceitos de organizações e tipos de serviços oferecidos aos clientes, como é o caso 
do surgimento das FinTechs que possuem um novo modelo de atuação e aproximação com seus 
clientes. Apesar da crescente importância das FinTechs, o fenômeno “FinTech” demanda estudos 
teóricos e empiricos. Neste contexto, a presente pesquisa tem como objetivo levantar as principais 
características de uma fintech que está em operação no Brasil desde 2014. As características são 
baseadas na taxonomia das ofertas de serviços discutidas por Gimpel et al. (2017). A pesquisa adotada 
para desenvolvimento do estudo foi qualitativa através de um estudo de caso único. Os resultados 
apresentaram uma caracterização dos serviços de acordo com as perspectivas interação, dados e 
monetização. 
 
 Palavras-chave: Fintech, Taxonomia, Serviços bancários, Tecnologia digital 
 
ABSTRACT 
 
The Brazilian financial market goes through an evolution from the beginning of the technological 
revolution, bringing new concepts of organizations and types of services offered to customers, as is 
the case of the appearance of FinTechs that have a new model of action and approach with their 
clients. Despite the growing importance of FinTechs, the "FinTech" phenomenon demands 
theoretical and empirical studies. In this context, the present research aims to show the main 
characteristics of a fintech that has been in operation in Brazil since 2014. The characteristics are 
based on the taxonomy of the service offerings discussed by Gimpel et al. (2017). The research 
adopted to develop the study was qualitative through a single case study. The results presented a 
characterization of the services according to the perspectives interaction, data and monetization. 
 
 Keywords: Fintech, Taxonomy, Banking, Digital technology. 
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1 INTRODUÇÃO 
Segundo Leong et al. (2017) e Lee e Shin (2018), a revolução da tecnologia da informação mudou 
vários aspectos no mercado, incluindo os processos das instituições financeiras tradicionais (bancos). 
O mercado financeiro brasileiro passa por uma evolução desde o início da revolução tecnológica, 
trazendo novos conceitos de organizações e tipos de serviços oferecidos aos clientes, como é o caso 
do surgimento das FinTechs que possuem um novo modelo de atuação e aproximação com seus 
clientes, porém este movimento ainda é pouco estudado no Brasil. A tecnologia financeira, ou 
FinTech, envolve a concepção e entrega de produtos e serviços financeiros através da tecnologia. Isso 
afeta instituições financeiras, reguladores, clientes e comerciantes em uma ampla gama de indústrias. 
As tecnologias digitais estão desafiando os fundamentos do setor financeiro altamente 
regulamentado, levando ao surgimento de sistemas de pagamento não tradicionais, trocas monetárias 
e aumento da turbulência nos mercados de moeda. O financiamento digital abrange uma grandeza de 
novos produtos financeiros, empresas financeiras, software relacionado a finanças e formas 
inovadoras de comunicação e interação de clientes entregues pelas FinTechs e provedores inovadores 
de serviços financeiros.  
Os estudos estão direcionados para entender sobre as FinTechs, modelo de funcionamento, 
principais diferenças entre FinTech e banco tradicional, vantagens e desvantagens deste negócio e os 
serviços oferecidos pelas FinTechs, sendo conta bancária digital, empréstimos, cartão de crédito, 
microsseguros, investimentos, soluções em pagamentos, soluções em recebimentos para empresas, 
negociação de dívidas, gestão financeira e gestão de benefícios. 
De acordo com Gomber et al. (2017), o setor financeiro experimentou uma evolução contínua na 
entrega de serviços devido à digitalização. Esta evolução é caracterizada por conectividade expandida 
e velocidade aprimorada de processamento de informações na interface do cliente e nos processos de 
back-office. Recentemente, houve uma mudança no foco da digitalização para melhorar a entrega de 
tarefas tradicionais para a introdução de oportunidades e modelos de negócios fundamentalmente 
novos para empresas de serviços financeiros. O financiamento digital abrange uma grandeza de novos 
produtos financeiros, empresas financeiras, software relacionado a finanças e formas inovadoras de 
comunicação e interação com clientes das FinTechs e provedores inovadores de serviços financeiros. 
Conforme Zavolokina et al. (2016), apesar da crescente importância das FinTechs, o fenômeno 
“FinTech” tem poucas informações teóricas. As informações acadêmicas são escassas e as 
publicações mais relacionadas são relatórios comerciais. Com base nesta problematização sobre o 
tema, formulou-se a seguinte questão de pesquisa: Como caracterizar a operação de uma Fintech sob 
a perspectiva da taxonomia de serviços ofertados?  
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Neste sentido, este estudo visa levantar as principais características de uma fintech que está em 
operação no Brasil desde 2014. As características são baseadas na taxonomia das ofertas de serviços 
discutidas por Gimpel et al. (2017). 
 
2  REVISÃO DA LITERATURA 
O termo FinTech surgiu da combinação das palavras em inglês financial (finanças) e technology 
(tecnologia) (Gai et al. 2018). Logo, FinTech é uma empresa, quase sempre uma startup, que oferece 
serviços financeiros tanto para pessoas físicas quanto para empresas e demais instituições (pessoas 
jurídicas). Uma parte desses serviços pertence ao leque dos produtos bancários tradicionais, como os 
sistemas de emissão de boletos de cobrança e cartão de crédito (pré e pós-pago), financiamentos, 
transferência de recursos, etc. Outros serviços são diferenciados, pois uma das “promessas” das 
FinTechs consiste em preencher as lacunas deixadas pelas instituições financeiras tradicionais. 
Assim, em alguns países, pessoas físicas podem oferecer empréstimos para outras pessoas físicas, a 
juros diferenciados, com menores exigências ou em condições de pagamento mais atrativas. No 
Brasil, esse tipo de prática não é permitida, mas nos Estados Unidos ela vem se disseminando cada 
vez mais. As FinTechs são, em sua maioria, novos participantes no setor de serviços financeiros, com 
ofertas de valor aprimoradas pela tecnologia. As FinTechs capturaram parte do Market-share dos 
players tradicionais através da prestação de serviços especializados e personalizados aos clientes. 
Devido à baixa adesão e à dificuldade de escalabilidade, as FinTechs geraram grandes mudanças na 
forma como os serviços são entregues, sem afetar materialmente os players tradicionais. (KPMG, 
KPMG Business Magazine 42, As FinTechs, 2017, pag. 37). 
Para Mackenzie (2015), o setor financeiro enfrenta uma transformação radical. As FinTechs estão 
revolucionando a forma como os clientes experimentam serviços financeiros. 
Aproveitando as tecnologias digitais, as FinTechs oferecem serviços financeiros inovadores e 
promovem desenvolvimentos em domínios como pagamento, gerenciamento de patrimônio ou 
comércio (Chuen e Teo 2015).  
De acordo com Alt. e Zimmermann (2014), considerando o desenvolvimento anterior nos 
mercados eletrônicos, o fenômeno FinTech é um passo evolutivo lógico. Foi a internet que permitiu 
o comércio eletrônico na década de 1990, seguido de serviços web dinâmicos, padronização e 
integração de tecnologias de comércio eletrônico em aplicativos corporativos. Nos últimos anos, o 
canal móvel, os serviços baseados em nuvem e a grande análise de dados impulsionaram a mudança 
de transformação para a consumerização, ou seja, a oferta de soluções centradas no usuário em áreas 
como saúde, mobilidade ou finanças. 
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Segundo Alt e Puschmann (2012), as FinTechs oferecem serviços bancários, seguros e outros 
serviços financeiros orientados para o consumidor. 
As FinTechs são os principais drivers de inovação com especialistas que preveem um futuro 
muito promissor. Em 2014, os investimentos globais nas FinTechs triplicaram para mais de US$ 12 
bilhões (Dietz et al., 2015) e, em 2015, os investimentos aumentaram ainda mais (Mead et al., 2016). 
Oferecendo serviços financeiros inovadores como organizações fáceis de ativos e de 
conformidade, as FinTechs evoluem para concorrentes desafiadores e aliados fortes das instituições 
financeiras tradicionais (Chuen e Teo, 2015). 
Assim, as instituições financeiras tradicionais investem massivamente na digitalização de seus 
serviços. Por exemplo, o maior banco da Alemanha anunciou o investimento de 1 bilhão de euros em 
digitalização até 2020 (Deutsche Bank 2015) e o segundo maior banco espanhol investiu uma média 
anual de cerca de 800 milhões de euros desde 2011 (BBVA 2015). 
De acordo com Dany et al. (2016), as instituições tradicionais visam cada vez mais beneficiar de 
alianças com as FinTechs, criando fundos de capital de risco para além de US$ 100 milhões. 
Ainda não há um entendimento completo de como as ofertas de serviços das FinTechs podem ser 
caracterizadas, o que elas têm em comum e como elas diferem. Os serviços oferecidos pelas FinTechs 
são geralmente classificados a partir de uma perspectiva funcional, incluindo domínios como 
gerenciamento de contas, poupança ou financiamentos. (Dany et al., 2016; Dietz et al., 2015; 
Gulamhuseinwala et al., 2015). 
Para Alt e Puschmann (2012), especialmente para os consumidores orientados às FinTechs, 
esperamos um grande aumento de conhecimento. Em particular, estamos interessados na interação 
entre empresas em fase de arranque e consumidores individuais, uma vez que a consumação e a oferta 
de soluções centradas no cliente são grandes tendências no mercado de eletrônicos. 
 
3   TAXONOMIA DAS OFERTAS DE SERVIÇOS DA FINTECH STARTUP 
Gimpel et al. (2017), apresentam a tabela 1 que consiste na taxonomia das ofertas de serviços das 
FinTechs orientadas ao consumidor. Esta tabela dá uma visão geral das dimensões e características 
não-funcionais incluídas nessa taxonomia estruturada ao longo da interação, dados e monetização das 
perspectivas. A tabela 1 também indica se as dimensões são exclusivas ou não exclusivas e em que 
iteração as dimensões foram adicionadas ou revisadas. Quanto às dimensões exclusivas, exatamente 
uma característica pode ser observada de cada vez, seja como “personalizado” ou “não 
personalizado”, na dimensão “personalização”. Para dimensões não exclusivas, várias características 
podem ser observadas em uma oferta de serviço, como “usuário” e “par” dados na dimensão “fonte 
de dados”. Para desenvolver uma taxonomia voltada para o futuro, é fundamentada a exclusividade 
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das dimensões incluídas na possibilidade teórica, em vez de exemplos da vida real observáveis 
atualmente. Abaixo, serão apresentadas as dimensões e características não-funcionais em detalhes, 
juntamente com referências justificatórias discutidas por Gimpel et al. (2017). 
 
3.1.1 Interação 
A primeira perspectiva refere-se à interação entre as startups e o cliente das FinTechs. É composto 
por sete dimensões, ou seja, personalização, troca de informações, tipo de interação, rede de usuários, 
papel da TI, hibridização e estratégia de canal. 
Personalização - personalização descreve a customização e apresentação de conteúdo. As 
FinTechs podem oferecer aos seus usuários a possibilidade de personalizar serviços por conta própria. 
Se um serviço for personalizado, ele poderá ser adaptado às necessidades individuais de um 
determinado usuário ou grupo de usuários. Os serviços não personalizados são oferecidos de maneira 
padronizada sem personalização significativa. 
Troca de informações - A troca de informações captura como as interações entre uma FinTech e 
seus usuários são acionadas. Os serviços de “empurrar” fornecem ou trocam informações somente 
depois que o usuário acessou o serviço. Os serviços de “puxar” informam os usuários regularmente 
ou com base em eventos, por exemplo, com notificações em dispositivos móveis, e-mails ou 
mensagens de texto. 
Tipo de interação - O tipo de interação sistematiza o papel das FinTechs na interação com seus 
usuários. A interação direta reflete a entrega de serviços um a um da FinTech ao usuário. Um 
intermediário é um serviço que reúne usuários com outras empresas ou com outros usuários. Um 
mercado é uma forma específica de um intermediário que lista explicitamente as ofertas de parceiros 
de negócios ou outros usuários que podem ser aceitos pelos usuários da oferta de serviços da FinTech. 
Rede do usuário - A dimensão da rede do usuário representa principalmente a medida em que 
uma oferta de serviço permite a comunicação entre os usuários do serviço FinTech. Uma rede do 
usuário é isolada, se nenhuma comunicação estiver ativada entre usuários individuais. Serviços com 
uma rede de usuários interconectados facilitam a troca entre os usuários por meio de uma comunidade 
de usuários ou contatos entre usuários. 
Papel de TI - cinco arquétipos de tecnologia em encontros de serviço. Ao considerar os serviços 
startup baseados em tecnologia da FinTech, somente o face-to-screen contact é relevante para a 
interação entre usuários e FinTechs. Em encontros de serviço mediado por tecnologia, os usuários e 
agentes de serviço não são co-localizados, mas sua interação é realizada por meio da tecnologia. 
Gerado por tecnologia significa que nenhum agente de serviço está diretamente envolvido. 
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Hibridização - A dimensão de hibridização refere-se à possibilidade da FinTech oferecer pacotes 
de produtos e serviços físicos que são chamados de produtos híbridos. Se o serviço Fintech for 
fornecido com um produto físico, um produto físico (por exemplo, um cartão de crédito necessário 
para lidar com transações) é integrado na oferta de serviço principal. Service-only significa que não 
é necessária nenhuma ação física para a entrega do serviço além de um mero ponto de acesso à 
internet, como um smartphone ou um computador de mesa. 
Estratégia de canal - O canal através do qual uma FinTech oferece seu serviço é capturado pela 
dimensão da estratégia de canal. Todas as FinTechs usam canais digitais, mas seus serviços também 
podem ser fornecidos de maneira multicanal. Os serviços FinTech exclusivos digitais restringem as 
interações aos canais digitais, por exemplo um site da internet ou um aplicativo para dispositivos 
móveis. Os serviços digitais não exclusivos permitem o uso de partes do serviço FinTech sem canais 
digitais. 
 
3.1.2 Dados 
A segunda perspectiva caracteriza o processamento de dados pela FinTech. Essa perspectiva 
compreende quatro dimensões, ou seja, fonte de dados, horizonte de tempo, uso de dados e tipos de 
dados. 
Fonte de dados - A dimensão da fonte de dados diferencia as ofertas de serviços das FinTechs 
pelas fontes de dados que elas usam. Os dados do usuário referem-se aos dados pessoais, transacionais 
e comportamentais de usuários individuais, enquanto os dados de pares se referem aos dados de outros 
usuários ou clientes. Os dados públicos abrangem dados que não estão diretamente relacionados aos 
usuários ou clientes, como dados abertos. 
Horizonte de tempo - O horizonte de tempo dos dados envolvidos nos serviços FinTech varia de 
dados históricos sobre dados atuais para dados futuros ou preditivos. Históricos de transações ou 
tendências históricas de estoque são exemplos de dados históricos, enquanto as entradas do usuário e 
os resultados do processamento de dados representam dados atuais. Os dados preditivos resultam da 
análise de dados atuais e históricos com técnicas estatísticas. 
Uso de dados - A dimensão de uso de dados distingue se as ofertas das FinTechs processam os 
dados de forma transacional ou analítica. O uso de dados transacionais significa que os dados são 
processados principalmente para uma única transação. Referimo-nos a analítica básica como o uso 
de filtros, agregações, cálculos simples, comparações e técnicas de intensidade analítica similar. 
Analítica avançada representa o uso de métodos mais sofisticados, como modelos de previsão, 
cálculos complexos, agrupamento e métodos comparáveis. 
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Tipo de dados - A dimensão de tipo de dados reflete que as ofertas de serviços das FinTechs 
processam dados com diferentes formatos e graus de estrutura. Dados estruturados correspondem a 
dados com tipos predeterminados e relacionamentos bem definidos (por exemplo, esquemas de 
bancos de dados normalizados). Os dados não estruturados, em contraste, compreendem documentos 
de texto completo sem mais semântica, imagens, vídeos ou arquivos de áudio. 
 
3.1.3 Monetização 
A terceira perspectiva descreve como as FinTechs monetizam suas ofertas de serviços. Ela é 
composta por quatro dimensões, ou seja, programação de pagamentos, moeda do usuário, moeda do 
parceiro e cooperação empresarial. 
Programação de pagamento - A dimensão de programação de pagamento diferencia a 
regularidade de pagamentos de usuários ou parceiros de negócios. Alternativamente, uma oferta de 
serviço pode ser gratuita. Com um cronograma de pagamento transacional, o dinheiro é cobrado com 
base no uso real de um serviço FinTech. No caso de um modelo de assinatura, uma taxa fixa é cobrada 
por unidade de tempo, independentemente do uso real. Se a oferta de serviço for gratuita, a 
programação de pagamento será classificada como nenhuma. 
Moeda do usuário - No contexto da FinTech, os usuários não precisam necessariamente pagar 
com dinheiro para usar um serviço. Por exemplo, uma FinTech pode implementar um mercado de 
dois lados e incorporar dois sistemas de entrega de valor com diferentes estratégias de preços. Isso 
resulta em valiosos efeitos de rede entre os lados para o provedor de serviços de dois lados. A 
dimensão da moeda do usuário abrange a moeda com a qual os usuários pagam para usar um serviço. 
As FinTechs podem rentabilizar seus serviços, oferecendo atenção aos usuários para parceiros de 
negócios, como anunciantes ou para outros serviços com base em taxas, dentro e fora da startup. Se 
a moeda do usuário for dados, o serviço monetizará os dados do usuário dentro ou fora da FinTech. 
No entanto, o serviço também pode ser monetizado, permitindo que os usuários paguem com 
dinheiro. 
Moeda do parceiro - As FinTechs que fazem parceria com outra empresa podem monetizar seus 
serviços oferecendo a atenção ou dados de seus usuários à esse parceiro de negócios. A dimensão 
monetária do parceiro representa como um parceiro de negócios paga à FinTech. Parceiros de 
negócios, como anunciantes ou fornecedores que se beneficiam de dados de usuários ou de uma base 
de usuários atraente, podem compensar a operação com dinheiro às FinTechs. Caso não haja nenhum 
parceiro de negócios envolvido na oferta principal de serviços que paga dinheiro à FinTech, a moeda 
do parceiro é nenhuma. 
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Cooperação empresarial - A dimensão de cooperação empresarial indica se uma FinTech opera 
por conta própria ou se colabora com parceiros como prestadores de serviços financeiros tradicionais. 
As ofertas de serviços autônomos das FinTechs não mantêm uma cooperação comercial, enquanto a 
co-criação de valor como um ator entre outros atores interdependentes em uma cooperação 
empresarial que às vezes até ultrapassa as fronteiras tradicionais da indústria é descrita como 
ecossistema. 
 
 
 
 
 
Tabela 1: Taxonomia das ofertas de serviços das FinTechs orientadas para o consumidor. 
 
¹E = Dimensão exclusiva (uma característica observável de cada vez); N = Dimensão não exclusiva (possivelmente várias 
características observáveis por vez)², Interação na qual a dimensão foi adicionada ou revisada. 
Fonte: Gimpel et al. (2017) 
 
3 METODOLOGIA 
A abordagem adotada para desenvolvimento do estudo foi qualitativa através de um estudo de 
caso único. As características da pesquisa qualitativa são a ênfase na interpretação subjetiva dos 
Perspectiva Dimensão E/N¹ It.²
Personalização E 1
Troca de informações N 1
Tipo de interação direto mercado E 2
Rede do usuário E 1
Papel da TI E 1
Hibridização E 1
Estratégia de canal E 1
Fonte de dados usuário público N 2
Horizonte de tempo histórico preditivo N 2
Uso de dados transacional
analítica 
avançada
N 2+3
Tipo de dados N 1
Programação de 
pagamentos
nada inscrição N 1
Moeda do usuário atenção dinheiro E 1
Moeda do parceiro E 1
Cooperação 
empresarial
E 1
não estruturado
Monetização
transacional
dados
nada dinheiro
autônomo ecossistema
Dados
par
atual
analítica básica
estruturado
Características
Interação
não personalizado personalizado
puxado empurrado
intermediário
isolado interconectado
tecnologia mediada tecnologia gerada
apenas serviço com produto físico
digital exclusivo digital não exclusivo
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indivíduos, delineamento do contexto do ambiente da pesquisa, abordagem não muito estruturada, 
múltiplas fontes de evidências, importância da concepção da realidade organizacional e proximidade 
com o fenômeno estudado.  
A pesquisa científica pode ser caracterizada de diversos tipos, procedimentos técnicos e técnicas 
específicas (Yin, 2005). Para viabilizar o entendimento das características de uma Fintech foi  
necessário analisar como as FinTechs iniciam suas atividades no mercado, quais serviços elas prestam 
que são diferentes do mercado tradicional, os principais motivos que estão gerando o crescimento e 
popularidade das FinTechs, como é realizado o processo de aproximação das FinTechs junto ao 
mercado tradicional, neste caso as grandes instituições bancárias, conhecer as teorias das FinTechs, 
levantar e definir as FinTechs que tem potencial de estudo e identificar os possíveis estudos de caso. 
 
3.1 DESCRIÇÃO DO CASO 
A Fintech analisada neste estudo, será denominada neste projeto de pesquisa como Caso X e é 
hoje a principal Fintech da América Latina. Em 2014, a empresa lançou seu primeiro produto, um 
cartão de crédito sem anuidade que é gerenciado inteiramente por um aplicativo móvel, com foco nos 
millennials (geração Y). Mais de 13 milhões de pessoas já pediram o cartão e a empresa tem hoje 
mais de 3 milhões de clientes. Em 2017, o Caso X também lançou seu programa de benefícios e uma 
conta digital que atualmente está em fase de testes e deve ser disponibilizada em breve para todos os 
brasileiros. Até hoje, o Caso X já captou quase US$ 330 milhões em seis rodadas de investimento. 
       
3.2 DESCRIÇÃO DA OPERAÇÃO DA FINTECH ANALISADA 
Trata-se de uma experiência totalmente digital através do aplicativo (desde o momento de pedir 
o cartão até toda a gestão das compras, limite e faturas), a ferramenta permite o acompanhamento de 
compras em tempo real, atendimento humanizado por chat, e-mail, redes sociais e telefone, e não há 
cobrança de anuidade nem nenhuma outra tarifa. A Fintech também possibilita aos clientes a 
antecipação de parcelas com desconto. 
O Caso X tem hoje mais de 3 milhões de clientes, mais de 13 milhões de pessoas já pediram um 
cartão de crédito, mais de 500 mil pessoas aguardam na lista de espera para ter o cartão, sendo que 
aproximadamente 70% dos usuários têm menos de 36 anos, ou seja, pertencem à geração Y. Além 
disso, não é preciso ter uma renda mínima para ter o cartão, mas a maioria dos usuários são das classes 
A e B. Será apresentado abaixo, o fluxograma das ações e análises necessárias para que uma pessoa 
se torne um cliente da Fintech Caso X. 
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Figura 1: Análise dos pedidos de cartões de crédito. 
 
Fonte:Autores. 
 Com base na tabela 1 (taxonomia das ofertas de serviços das FinTechs orientadas para o 
consumidor), será apresentado abaixo a tabela destacando as perspectivas, dimensões e 
características, de acordo com as informações analisadas na Fintech Caso X. 
 
4 RESULTADOS  
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A partir da literatura estudada, entrevistas conduzidas com gestores da empresa X e relatórios, 
foram levantadas as suas principais características (tabela 2). 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Tabela 2: Caracteristicas da FinTechs aplicadas ao Caso X. 
 
Fonte: autores. 
 
Na perspectiva interação a dimensão da personalização sugere que os serviços são personalizados, 
pois de acordo com os estudos realizados a Fintech Caso X possui apenas um tipo de cartão de crédito, 
mas os limites de crédito oferecidos são diferenciados de acordo com o perfil de cada cliente 
analisado. 
A partir dos estudos realizados, a Fintech Caso X possui um diferencial na forma de analisar os 
dados, utiliza de uma avançada tecnologia através de uma plataforma digital para realização das 
Perspectiva Dimensão Características Caso X
Personalização personalizado
Troca de informações puxado
Tipo de interação direto
Rede do usuário isolado
Papel da TI tecnologia mediada
Hibridização apenas serviço
Estratégia de canal digital exclusivo
Fonte de dados usuário, par e público
Horizonte de tempo histórico, atual e preditivo
Uso de dados analítica avançada
Tipo de dados estruturado e não estruturado
Programação de pagamentos transacional
Moeda do usuário Não se aplica
Moeda do parceiro Não se aplica
Cooperação empresarial Não se aplica
Monetização
Dados
Interação
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análises dos perfis de cada cliente, possibilitando o atingimento de resultados mais assertivos nas 
análises, visando garantir a qualidade e a segurança do serviço. 
Neste sentido, um dos diferenciais que mais se destacam, é o processo de aprovação dos perfis 
mais adequados para a base de clientes, reduzindo o risco de inadimplências e fraudes, além de 
fidelizar clientes que adquiram os cartões de crédito e que de fato utilizem para efetuar as transações. 
Tomando como base os estudos desenvolvidos pelos autores citados neste projeto de pesquisa, 
foram identificados os principais pilares da Fintech Caso X, sendo a tecnologia (desenvolvimento da 
própria tecnologia explorando linguagens funcionais e projetos open source), design (questionando 
toda complexidade com serviços financeiros para oferecer sempre a melhor experiência), data science 
(teste das ideias e aprendizado rápido, usando modelos e tomando decisões com base em dados) e 
customer experience (facilitando a vida do cliente ao máximo). 
  
4.1 DISCUSSÃO DOS RESULTADOS  
O estudo de caso permitiu entender os serviços ofertados e as suas respectivas características a 
partir da taxonomia discutida na literatura. O caso analisado se destaca por sua proposta de 
simplificação dos procedimentos de concessão de crédito (customer experience). A operação da 
empresa está fundamentada em quatro pilares principais: tecnologia, a ciência de dados, design e 
experiência do cliente. Cerca de três anos no mercado, a plataforma totalmente digital, permite a 
redução de custos para o consumidor, oferecendo cartão de crédito com taxas mais competitivas que 
os bancos tradicionais. Assim, em relação a monetização a empresa oferece atualmente somente o 
serviço de cartão de crédito e seu diferencial para conquistar o cliente está no design de aprovação 
do cartão e nas taxas.  Quando o cliente realiza uma compra com o cartão, a empresa recebe percentual 
desse valor e quando o cliente escolhe por financiar parte ou o total do valor da sua fatura, a empresa 
recebe juros sobre o valor que foi financiado. Trazer o cliente com o perfil desejado para a base da 
empresa é o grande desafio, portanto a ciência dos dados e tecnologia são os fatores críticos para a 
empresa aumentar a sua base com rentabilidade e melhorar a sua interação com o cliente. A estratégia 
do canal é exclusiva digital e a perspectiva dados tem como característica principal a característica 
de ser analítica e preditiva. 
 
5   CONCLUSÃO 
O setor financeiro está enfrentando uma transformação radical. Aproveitando as tecnologias 
digitais para oferecer serviços inovadores, as denominadas FinTechs estão emergindo em domínios 
como a gestão de ativos, empréstimos ou seguro. Apesar do aumento dos investimentos, o fenômeno 
da FinTech demanda um entendimento das ofertas de serviços, assim como as suas características. 
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Esta pesquisa indicou as características relacionadas à oferta dos seus serviços considerando três 
perspectivas: interação, dados e monetização. O estudo tem limitações, pois foi efetuado caso único, 
portanto para estudos futuros sugere-se ampliar o número de casos, comparando diferentes ofertas de 
serviços e desempenho da fintech.  
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